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Pergunte ao Euca Expert /  Ask the Euca X  Pert

Perguntas: / Questions


___________________________________________________

Pergunta nº: 363 /Question nº: 363

Título: /Title: Celulose de vime.
      Por: / By: Eduardo A. Audibert 

E-mail:  fatopesq@portoweb.com.br
Questão:  /Question:

Prezado Dr. Celso Foelkel

 

Por intermédio de alguns contatos realizados no Rio Grande do Sul (Empresa de Celulose Cambará do Sul, Prof. Luiz Elesbão da Universidade Federal de Santa Maria e ABTCP) tivemos acesso a seu e-mail.

Fomos contratados pelo SEBRAE do Estado de Santa Catarina para levantar a potencialidade de mercado para a utilização de vime produzida na região da serra catarinense na fabricação de papel. 

A região produtora de vime concentra elevado grau de pobreza fruto da comercialização atual do vime ser através de varas cozidas e secas para utilização em artesanato e cutelaria. Para esta utilização o vime precisa estar maduro, podendo ser colhido apenas em dois meses por ano.

O propósito do Sebrae/SC é agregar valor à produção do vime e dispõe de recursos para implantação de uma pequena processadora de celulose na região.

A partir de levantamento em fontes secundárias (bibliografia, identificação de instituições e organizações de interesse, instituições de pesquisas acadêmicas, empresas de produtoras de papel) estamos buscando informações sobre a viabilidade de mercado deste tipo de produto.

Os estudos técnicos das características da fibra do vime estão sendo realizados pelo Senai Telêmaco Borba, e não dispomos ainda de informações sobre isso.

Temos encontrado dificuldade para obter bibliografia e informações sobre o mercado de celulose, em especial, a celulose de fibras alternativas ao pinus e eucalipto.

Assim, na condição de informante qualificado, gostaríamos de fazer um contato com o senhor de maneira que nos possa fornecer subsídios e indicações para nosso estudo, tendo em vista sua larga trajetória no setor.

Caso possamos contar com sua colaboração, favor nos informar a melhor maneira de estabelecer este contato (se possível um horário para um contato telefônico, o qual agilizaria a troca de informações).

Gratos pela atenção dispensada e ao seu dispor para qualquer informação adicional.

Att.

Sociólogo Eduardo Antonio Audibert
_________________________________________________

Resposta por Celso Foelkel: / Answer by Celso Foelkel:

Eduardo, agradeço seu contato.

Quanto à celulose de vime, sugiro contato com o Instituto Agronômico de Campinas, através do engenheiro agrônomo Anísio Azzini (http://plsql1.cnpq.br/dwdiretorio/pr_detalhe_bt_pesq?strPNroIdCNPq=1539067210874672&strPQuery=&strPConector=ALL ). 

ANÍSIO AZZINI, pesquisador científico do Centro de Análise e Pesquisa Tecnológica do Agronegócio de Grãos e Fibras, do IAC - Instituto Agronômico , Caixa Postal 28, CEP 13.001-970, Campinas, SP; tel. (19) 3241-5188 

Ele é um dos maiores especialistas em fibras de não madeira no Brasil, talvez tenha inclusive algum estudo dessa matéria prima. Outras pessoas interessantes a contactar, pois já estudaram fibras diversas como bambu, bagaço, bananeira, etc seriam:

· Maria de Lourdes Soffner (ESALQ): mlapsoffner@uol.com.br 

· José Mangolini Neves (IPT): jmango@ipt.br
Além disso, a empresa Lwarcel fabrica diversos tipos de celulose de não madeira em Lençóis Paulista/SP. Entre no website deles: www.lwarcel.com.br e tente um contato.

Sobre estatísticas de fabricação de celulose no Brasil, tenho diversas palestras em meu website www.celso-foelkel.com.br que podem ser acessadas. Entre ainda no website da Bracelpa www.bracelpa.com.br
Finalmente, faz alguns dias me perguntaram pela seção Pergunte ao Euca Expert sobre a produção de celulose de não madeira. Dei a resposta a seguir, que pode lhe ser útil:

 
É incrível que a produção de celulose de outras fibras vegetais como bambu, palhas de cereais, bagaço de cana, etc seja tão grande e tão pouco prestigiada aqui entre nós no Brasil. Como em geral são produções em fábricas de pequeno porte, uma grande maioria na China, na Índia e em alguns países latino-americanos, as estatísticas não são muito disponíveis. Além disso, no esforço de modernização da indústria nesses  países, em busca de uma produção ambientalmente melhor, muitas dessas fábricas estão sendo fechadas. Estima-se que a produção de celulose de fibras de não-madeiras esteja entre 7 a 10% da produção mundial de celulose, o que corresponderia a cerca de 12 a 18 milhões de toneladas de polpa ao ano. 
Para sua navegação, seguem alguns websites interessantes e a recomendação de um livro que você poderia adquirir. Além disso, a TAPPI - Technical Association of the Pulp and Paper Industry possui um Technical Committee on Non Wood Fibers com muita literatura sobre isso. Valeria a pena você fazer um contato com eles para obter mais dados. Está também entre os websites recomendados a você a seguir:

http://www.hightechfinland.com/2004/newmaterialsprocess/chempolis.html
http://cat.inist.fr/?aModele=afficheN&cpsidt=920437
http://www.tappi.org/s_tappi/sec.asp?CID=6043&DID=528585
http://www.tappi.org/s_tappi/sec.asp?CID=6043&DID=528585
http://www.bc.com/environment/positionNonwood.jsp
http://www.biomatnet.org/secure/Other/S522.htm
 
Um abraço e sucessos com seus estudos
Celso Foelkel
__________________________________________________

Outros Comentários:  /  Other Comments:  

Por: / By:  Eduardo A. Audibert 

E-mail:  fatopesq@portoweb.com.br
Prezado Prof. Celso.

 
Agradeço muito seu retorno.

Vou explorar suas indicações.

Tive oportunidade de falar na segunda-feira passada com o Prof. Christian da Silva, com o qual o Sr. ministra disciplina na Universidade.

Certamente a sua contribuição será muito valiosa para o estudo.

Atenciosamente

Eduardo

___________________________________________________
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